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SINOSda Comunhão

DESTAQUES
DESTA EDIÇÃO:

Formação continuada é 
prioridade sinodal

A formação continuada na área do Sínodo Rio dos Sinos tem permitido momentos significativos e de 
muita criatividade, como este em humorado e comprometido exemplo, em que foi formado o símbolo 
da IECLB durante a segunda etapa do Seminário de Criatividade. (p. 6, 7 e 9)
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PÁGINA 4

PÁGINA  9

Parceria do Sínodo 
com a Luterprev

Formatura na 
Faculdades EST 

PÁGINA 10

40 anos da 
Paróquia Esp. Santo

PÁGINA 12

Tema central 
A importância de plane-
jar e dar sentido ao que 
se faz como indivíduos e 

como igreja (p. 3)

Memorial da 
União FM

Rádio da Fundação 
Sinodal de Comunicação  

inaugura memorial na 
sede da emissora (p. 4)

Igreja na praia
Saiba os horários de ativi-
dades nas paróquias do 
litoral durante os meses 

de verão (p. 5 e 8)

Conselhos 
assessores

Nas páginas centrais, 
você conhecerá o tra-

balho desenvolvido pelos 
oito conselhos do Sínodo 

O lançamento do tema do ano da IECLB para 2014 aconteceu em evento integrado aos 40 anos da Pa-
róquia Espírito Santo no bairro Ideal de Novo Hamburgo. (p. 10)

Lançamento do tema do ano



No mês de dezembro, corremos a 
ponto de voar. De tão envolvidos nos 
preparativos para o Natal, pratica-
mente não percebemos que os dias 
passaram. O Natal estava no futuro 
tão aguardado. Finalmente chegou. 
Deixou de ser futuro para tornar-se 
presente. Mas o presente passa ra-
pidíssimo. Essa é a sua marca. Quan-
do você lê esta coluna, o Natal terá 

passado. Será passado. E o que ficou de mais um Natal?
Recomendo: faça dele um presente sempre presen-

te! Porque o Natal é o maior presente que Deus deu 
à humanidade. Deu a mim, a você, a nós, aos outros. 
O tempo presente é o maior presente que temos: é o 
dom da vida, que se renova. Em instantes, esse dom 
– o presente – será passado. E o que terá ficado?
Não faça do Natal um futuro que dura apenas um 

dia por ano. Agarre-se com todas as suas forças no 
significado do Natal. E agradeça, a cada novo dia, pelo 
presente que é viver o dia presente. Busque e conte 
com a constante presença de Deus.
Não deixe o tempo voar. Não permita que a sua vida 

passe voando. Quem voa no Natal, são os anjos nos 
arredores de Belém. Esses anjos anunciam aos pasto-
res: “Glória a Deus nas maiores alturas e paz na terra 
entre as pessoas a quem Deus quer bem”.
É a você, é a mim, é a nós, é aos outros que nos ro-

deiam que, no tempo presente, Deus quer bem. Na-
tal é o que de mais revolucionário já aconteceu na fa-
ce da Terra. Tudo muda. Os valores se invertem. As 
relações se alteram. A história da humanidade ganha 
novo rumo. Muda a sua vida, a minha, a nossa, a vi-
da dos outros.
Veja! Deus transforma uma estrebaria em materni-

dade, em um lar.
Pela ação de Deus, uma moça solteira, Maria, engra-

vida; e seu noivo, José, que havia decidido largá-la ao 
perceber sua gravidez, muda de ideia. A partir do nas-
cimento de Jesus, Maria e José se tornam uma família 
modelo. Que mudanças!
Os pastores dos arredores de Belém, rudes e margi-

nalizados, são os primeiros a conhecer o que significa 
“Evangelho” – boa notícia.
Magos, estrangeiros, são os primeiros a perceber 

que, com o nascimento de Jesus, o mundo não será 
mais o mesmo. De tão felizes, despojam-se de parte 
de sua riqueza e a transformam em presente ao me-
nino recém-nascido.
Jesus viveu exclusivamente para marcar a presença 

de Deus na vida de todas as pessoas que alcança e que 
o procuram. E a vida dessas pessoas se transforma ra-
dicalmente, como radicalmente podem ser transfor-
madas a sua vida, a minha, a nossa, a vida de muitas 
pessoas. Em Jesus, milagres passam a sair do futuro 
e se tornam presentes. Cegos veem. Surdos ouvem. 
Mudos falam. Doentes recuperam a saúde. Rejeitados 
são abraçados. Famintos têm pão. Sedentos matam 
a sede. Nus são vestidos. Presos são visitados. Quem 
chora tem as lágrimas enxugadas. Que mudanças!
Se e quando uma destas situações for o nosso pre-

sente, Deus se coloca a nosso lado, se o buscarmos 
com a mesma fé com a qual tantas pessoas chegaram 
a Jesus. Com Jesus também foi assim. O túmulo vazio 
aponta para a ação poderosa de Deus. A manjedoura 
na qual repousa o recém-nascido aponta para a ma-
ravilhosa ação de Deus. Tudo isso, assim cantam os 
anjos, acontece para a glória de Deus e para que haja 
paz em nós, entre nós, na Terra.
Por tudo isso: não permita que esse Natal tenha sido 

apenas um futuro tão aguardado que se transforma, 
de um dia para outro, em algo que passou na sua vi-
da. Agarre-se nese presente que Deus tem a dar a nós 
e a tantas pessoas que nos rodeiam!
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Edson E. Streck
Pastor Sinodal

Natal presente
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A Bíblia Sagrada com Reflexões de Lutero traz uma palavra do Reformador, dando 
uma visão geral dos Salmos, que se aplica também, segundo ele mesmo, ao Salmo 143, 
de onde vem o lema do mês de janeiro. Assim comenta Lutero:

Ao citar o Salmo 142 como ponto de 
referência para a compreensão do Sal-
mo 143, Lutero usa um exemplo muito 
forte do que significa confiar apenas 
na graça de Deus. Quem ora pedindo 
a ajuda de Deus naquele salmo é uma 
pessoa desesperada, cansada, fraca, 
perseguida e em perigo pelas armadi-
lhas que lhe armaram. A única possibi-
lidade de mudar sua situação é confiar 
em Deus e fazer dele o seu refúgio. 

Olhando então para o Salmo 143, 
encontramos, exatamente como diz 
Lutero, a maneira como essa confiança 
se concretiza na vida do autor: louvor, 
esperança e a certeza da ajuda divina. 
Um verdadeiro hino brota do coração 
de Davi no versículo 8, que, aliás, é tema 
de uma canção que faz parte de nossa 
coletânea musical na IECLB. Vejamos 
sua riqueza:

* pela manhã – com o raiar do sol nascia 
um novo dia para que o autor visse sua 
esperança se tornar realidade. Talvez 
as lágrimas de uma noite mal dormida, 
pelos pesadelos que sua situação lhe 
trazia, a manhã sacia sua sede de ver a 
bondade de Deus;

* ouvir da tua graça – o nascer de 
um novo dia poderia ser também um 
suplício e sua desagradável situação 
poderia ainda piorar. Os inimigos, as 
armadilhas, os laços colocados para 
derrubá-lo soavam como gritos que 
irritavam seu ouvido e machucavam 
seu coração. Pensar na graça de Deus 
era como um sussurro, quando alguém 
chega em nosso ouvido para nos dizer 
uma coisa gostosa, amável e fazer um 
carinho;

* mostra-me o caminho – quem depen-
de da graça de Deus, como dizem tantos 
outros salmos, revigora seus passos na 
caminhada, firma-se novamente para 
seguir adiante ainda que esteja caído e, 
de cabeça erguida, eleva seu pensar e 
sentir ao único que de fato pode ajudá-
-lo: o Deus da graça.

Estamos entrando num novo ano. Um 
longo caminho a ser seguido, no qual 
podemos passar de tudo e por tudo 
que se possa imaginar. Que tal fazer 
da oração do Salmo 143.8 um lema não 
apenas para este mês de janeiro, mas 
para cada dia de 2014?

“Faze-me ouvir, pela manhã, da tua graça, pois 
em ti confio; mostra-me o caminho por onde 
devo andar, porque a ti elevo a minha alma” 

Salmo 143.8 PRECISA PLANEJAR ?  

No último dia 10 de dezembro quan-
do se comemoraram os 65 anos da 
adoção da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, a Faculdades EST 
foi premiada pelo  trabalho desen-
volvido em torno das questões de 
gênero, dos direitos humanos, dos 
povos indígenas e da negritude.

O Prêmio Estadual de Direitos Hu-
manos foi entregue ao reitor da  Fa-
culdades EST, Prof. Dr. Oneide Bobsin 
(centro), pelo Secretário de Estado da 
Justiça e dos Direitos Humanos, Fabi-
ano Pereira. 

Todos os Salmos e toda a Escritura clamam pela graça, enaltecem a graça, bus-
cam a Cristo e louvam somente a obra de Deus. Descartam, porém, todas as obras 
humanas. Por isso, esse salmo (143) é fácil de compreender a partir do anterior, pois 
se trata de uma só voz. Deve-se saber que este salmo foi e é recitado em nome de 
todo o povo de Cristo coletivamente e de cada um em particular. São inimigos diá-
rios deste povo os sábios do mundo e os que se justificam a si mesmos, os que não 
sabem nem querem saber da graça de Deus. Sim, eles pensam, desencaminhados 
pelo erro da santidade cega e pela boa intenção, que ninguém tem a graça de Deus 
em tão grande estima quanto eles.

Para onde vai 
a comunidade?
 

Estamos iniciando 
um novo ano. Como 
sempre, vêm as refle-
xões: o que fiz no ano 
passado; o que quero 
fazer no ano que virá?

Alguns textos bíbli-
cos nos ajudam a le-
var adiante, com fun-
damento, esses pen-
samentos. É o caso de 
Romanos 13.10, que 
diz: “O amor não prati-
ca o mal contra o pró-
ximo; de sorte que o 
cumprimento da lei é 
o amor”.

Um olhar interior

Convido todos a 
olhar um pouco para 
si mesmos, como in-
divíduos, como grupo, 
como comunidade. 
Talvez até um pouco 
mais: como socieda-
de. Olhar para o lado, 
ver como está o nosso 
dia a dia, como está o 

nosso envolvimento 
por um mundo me-
lhor. Verificar se o nos-
so exemplo está aque-
cendo o coração das 
pessoas.

Um olhar crítico

Na sociedade atual, 
nos acostumamos a 
ver as coisas passarem.  
Olhamos os aconteci-
mentos como terceiros. 
Não nos sentimos di-
retamente envolvidos. 
Todos os dias ouvimos 
falar de violência, crises, 
desamor. As coisas ne-
gativas são mais notícia 
do que as coisas boas. 
As manchetes, por mais 
desumanas que sejam, 
não nos emocionam 
mais.

Nesse momento, de-
vemos nos perguntar o 
que podemos fazer fren-
te a essa realidade. Só 
assim conseguiremos 
nos motivar primeiro 
para depois poder mo-
tivar outros membros 
em nossa comunidade.

A credibilidade das 
instituições, de um 
modo geral, tem di-
minuído muito. Ho-
je vemos sociedades 
centenárias, mesmo 
as que tem fins so-
ciais, passando por 
dificuldades. As pes-
soas não participam 
mais das sociedades. 
Quem sabe, os só-
cios dessas entida-
des não veem mais 
missão em suas ins-
tituições.

E a igreja? 

Se olharmos nova-
mente para a nossa 
realidade como co-
munidades da Igreja 
Evangélica de Con-
fissão Luterana no 
Brasil (IECLB), vere-

mos que há muitos 
grupos, muitas pro-
postas de trabalho e 
oportunidades de vi-
venciar  comunida-
de. Será que nós es-
tamos enxergando 
à nossa missão? Por 
menor que imagine-
mos que seja a mis-
são de cada um, o 
conjunto delas é que 
dá a cara a nossa co-
munidade.

Olhemos  para os 
nossos presbíteros, 
nossas lideranças, ca-
da grupo especifica-
mente. Vamos rever 
qual a sua finalida-
de e o que ele pode 
acrescentar aos seus 
integrantes. O que 
esse ou aquele deter-
minado grupo quer 
trazer para a comu-
nidade e a sociedade.

Para refletir

Na chegada de um 
novo ano, temos uma 
boa oportunidade de 
parar. É uma parada 
para reflexão, assim 
como nós também 
o fazemos na vira-
da de ano. É um mo-
mento de ver o que 
faltou nesse ano, fa-
zer propostas e acre-
ditar que realmente 
vamos realizá-las. Já 
que estamos dando 
essa parada, aprovei-
temos para olhar ain-
da a palavra da sa-
bedoria de Salomão 
que encontramos em 
Provérbios 4.12:  Por 
elas andando, não se 
embaraçarão os teus 
passos; e se correres, 
não tropeçarás.

E por que nos ques-
tionamos? Por que 
nos perguntamos o 
que queremos como 
comunidade cristã 
neste mundo “frio”? 
Entendo que é porque 
queremos dar signifi-

cado à nossa vida e à 
vida de quem partici-
pa de nossa comuni-
dade. Creio que isso 
tem a ver com o fato 
de querermos levar a 
mensagem do amor 
de Deus ao nosso pró-
ximo.

Nessa parada para 
reflexão, todos são 
importantes. É preci-
so que você, eu, cada 
um, participe de sua 
forma da vida da co-
munidade, seja nos 
cultos, nos grupos, 
nos eventos, nas ati-
vidades que ela pro-
move. Parar para re-
fletir e planejar é per-
guntar como utilizar 
seus dons, caminhan-
do com a sua comuni-
dade. A comunidade 
vai para onde nós, os 
membros, a condu-
zirmos.

Humberto Schneider
     Gerente de Projetos ERP

                  ISAEC

“É um momento de ver o que faltou 
nesse ano, fazer propostas e acreditar 
que realmente vamos realizá-las.”
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P.Ms. Heitor Meurer
Teólogo e jornalista

O Conselho de Planejamento Estratégico reúne 
lideranças envolvidas no trabalho comunitário e nos 
oito conselhos assessores

Planejar para 
saber aonde chegar

A proposta de parar para refletir e planejar, trazida no tema central 
desta edição do SINOS DA COMUNHÃO, vem sendo praticada dentro 
do Sínodo Rio dos Sinos através de seus órgãos diretivos, o Conselho 
Sinodal, e sua diretoria. Através de reuniões periódicas, tanto estes 
órgãos como os conselhos assessores, que recebem destaque na pá-
ginas centrais, desenvolvem seu trabalho. As fotos desta página reg-
istram dois desses momentos quando o Conselho de Planejamento 
Estratégico está reunido na sede sinodal e o Conselho Sinodal está re-
unido em Santo Antonio da Patrulha.

Entendemos que planejar não é apenas importante, mas necessário. 
Motivamos as comunidades, paróquias e instituições para que sigam 
o exemplo e pensem no presente e futuro de sua existência e, se ain-
da não o fizeram, organizem um grupo de planejamento estratégico. 
A missão da igreja agradece.
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	 O ser humano 
é criatura 

de Deus

ESPECIAL

A filosofia, ou ciên-
cia humana, define 
o ser humano como 
um ser com razão, 
sentimento e corpo. 
Mas é preciso saber 
que esta definição diz 
respeito ao homem 
apenas enquanto 
mortal e ao espaço 
de sua vida. E certa-
mente é verdade que 
a razão é o que há 
de mais importante 
e mais elevado, sen-
do, em comparação 
com as outras coisas 
desta vida, a melhor, 
algo divino. Ela é in-
ventora e mentora 
de todas as artes, das 
ciências médicas, da 
jurisprudência e de 
qualquer sabedoria, 
poder, virtude e gló-
ria que os homens 
possuem nesta vida. 

Por isso convém 
que ela seja chama-
da de diferença es-
sencial pela qual o ser 
humano se distingue 
dos animais e das ou-
tras coisas. A Escritu-
ra Sagrada também a 
constitui senhora so-
bre a terra, as aves, 

os peixes, o gado, 
ao dizer: “Dominai” 
(Gn 1.28). Contudo, 
se se comparar a fi-
losofia ou a própria 
razão com a teologia, 
ficará evidente que 
não sabemos quase 
nada sobre o ser hu-
mano. A partir da ple-
nitude de sua sabe-
doria, a teologia defi-
ne o ser humano de 
maneira total e per-
feita. A saber, que o 
ser humano é criatu-
ra de Deus constituí-
da de corpo e alma vi-
va, feita no princípio à 
semelhança de Deus, 
sem pecado, a fim de 
procriar e de dominar 
sobre as coisas, sem 
nunca morrer. Mas 
que, após a queda de 
Adão, a criatura ficou 
sujeita ao poder do 
diabo, ao pecado e 
à morte, um mal du-
plo, insuperável para 
as suas forças, e eter-
no. E disso não pode 
ser libertada e rece-
ber a vida eterna a 
não ser pelo Filho de 
Deus, Jesus Cristo 
(se nele crê).

Em apoio à ação con-
junta da IECLB e da 
IELB para celebrar os  
500 anos da Reforma 
Luterana, esta coluna 
dedica este espaço pa-
ra a publicação de tex-
tos do reformador Dr. 
Martim Lutero. 

E Deus os abençoou e lhes disse: Sede 
fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra 
e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do 
mar, sobre as aves dos céus e sobre to-
do animal que rasteja pela terra. (v. 28)

União FM inaugura  memorial
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Sua melhor companhia 
Fundação Sinodal de Comunicação 

 
NOVO HAMBURGO 

 
Um olhar para o vale 

Segunda à sábado às 6h50 
 

Conversando com você 
Segunda à sexta, às 11h30 

  
Comunidades em União 

Domingos, das 7h30 às 8h30 

www.uniaofm.com.br 

No dia 28 de novembro, a Rádio União FM, que ho-
je opera em Novo Hamburgo e Pelotas, deu mais um 
passo importante em sua aproximação com o públi-
co. Para preservar a memória física da emissora, co-
mo discos LPs, microfones, gravadores e outros equi-
pamentos que foram utilizados em seus mais de 30 
anos de trabalho no Vale dos Sinos, foi inaugurado in-
ternamente o Memorial União FM,no quarto andar do 
prédio em Hamurgo Velho. O mesmo estará aberto à 

visitação pública a partir do mês de março de 2014. O 
evento teve a presença de autoridades, membros da 
diretoria e conselhos e público convidado.

Significativo também foi o reconhecimento da emis-
sora a um de seus fiéis colaboradores, o hoje falecido 
Prof. Ernest Sarlet, responsável pela produção e apre-
sentação do Cá entre nós, onde refletia com o ouvinte 
temas atuais e ligados ao cotidiano das pessoas e da 
sociedade. 

UM OLHAR PARA O VALE - Segunda a sábado - 6h50

CONVERSANDO COM VOCÊ - Segunda a sexta - 11h30

COMUNIDADES EM UNIÃO - Domingos - 7h30 às 8h30
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COMUNICAÇÃO

Leia em sua Bíblia: Genesis 1.26-31

IGREJA NA PRAIA
A sua igreja está com você nesta temporada

PARÓQUIA EVANGÉLICA MARTIN LUTHER 
               LITORAL NORTE DO RS
Ministro: P. Tiago Sacht Jaske
Telefones: (51) 3665-1971 - (51) 8433-3344 (Oi) - (51) 9754-4941 (Vivo) 
Email: paroquialitoralnorte@gmail.com

JANEIRO E FEVEREIRO 2014

CAPÃO DA CANOA - Rua Tiaraju, 278 – B. Navegantes (Praça Luterana)

Cultos - todos os domingos às 9h, com Culto Infantil
             - todas as quartas-feiras às 20h30
	  
Jantares Festivos - 18/01, sábado, às 20h30
	                     - 08/02, sábado, às 20h30
				  
Chá Especial - 28/01, terça-feira, às16h

	
TORRES - Av. Benjamin Constant, 830 – Centro

Cultos - todos os sábados, 20h
Aniversário da Comunidade: 15/02, sábado, 20h, culto e confraternização

CURUMIM - Igreja Católica - Centro

Cultos - todas as sextas-feiras, 21h

RONDINHA - Capela Ecumênica – ao lado da Sociedade Esportiva

Cultos - 2ª e 4ª terças-feiras, 20h
14/01 - 28/01 - 11/02 - 25/02

ARROIO DO SAL- Capela Ecumênica (Metodista, IECLB e IELB)
                                     Rua Paulista, 22 

Cultos da IECLB: 1º e 3º domingos, às 19h30 (05/01, 19/01; 02/02, 16/02)

MARÇO DE 2014
CAPÃO DA CANOA 	

Cultos - todos os domingos às 9h
            - 30/03, às 9h, Culto em Ação de Graças com Almoço Festivo

TORRES   

Cultos - todos os sábados às 19h
	 - 09/03, às 19h, Culto em Ação de Graças com Mesa Comunitária

CURUMIM  

Culto com Santa Ceia - 27/03, quinta-feira, às19h30

RONDINHA 

Culto com Santa Ceia - 11/03, terça-feira, às 19h

Capão da Canoa

Torres

Curumim

Rondinha

Arroio do Sal

Público assiste a video institucional que mostra 
a força da presença da União FM no Vale

Gerência e equipe de colaboradores da 
União FM, reconhecidos por seu trabalho

Jorge Flores, gerente da União 
FM 105.3, Luis Lauermann, pre-
feito municipal de Novo Ham-
burgo e Gilberto Müller presi-
dente do conselho da rádio

Silvia Genz, Pastora 1a Vice-pre-
sidente da IECLB, Altemir Labes e 
Edson Streck, pastores sinodais 
dos Sínodos Nordeste Gaúcho e 
Rio dos Sinos

Descerramento da placa come-
morativa e o corte da fita inau-
gural com presença de autorida-
des e representante da família 
Sarlet
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PLANEJAMENTO Plano de Ação do Sínodo Rio dos Sinos
Com a tarefa de elaborar projetos para as ações estratégicas do Sínodo, oito conselhos assessores se reúnem regularmente, 

formados por um grande número de voluntários e pessoas com conhecimento e experiência em cada uma das áreas. 
O começo

Desde meados de 2010 e no decorrer de 
2011, o Sínodo Rio dos Sinos investiu na elabo-
ração do Plano de Ação Missionária da nova 
gestão, eleita para dirigir o Sínodo de 1º de ja-
neiro de 2011 a 31 de dezembro de 2014. Foi 
criado o Conselho de Planejamento Estratégi-
co, que define as metas e as submete à Assem-
bleia Sinodal, ao Conselho Sinodal ou a ambos. 
Quando as principais ações estratégicas estão 
definidas, os conselhos assessores recebem 
a tarefa de elaborar os planos e projetos em 
seus detalhes. Ao mesmo tempo em que esses 

planos são executados, os conselhos investem 
na elaboração de novos projetos para o próxi-
mo ano. 

Em sua reunião de outubro de 2013, o Con-
selho Sinodal aprovou as ações estratégicas 
para o ano de 2014, repassando seu detalha-
mento a cada um dos conselhos assessores. 
A execução desses planos cabe aos órgãos 
executivos e administrativos do Sínodo, a Co-
munidades e Paróquias, a seus presbitérios, 
ministros, ministras e membros. Acompanhe o 
planejado em cada conselho assessor.

MISSÃO URBANA E EVANGELIZAÇÃO

· Acompanhar o Projeto “Pastoral do Cuidado”, em parceria com o 
Conselho Assessor de Diaconia.
· Através de uma comissão específica, concluir a redação do projeto 
missionário para a região central do Estado; estuda-se a possibili-
dade de realizá-lo com apoio da Obra Missionária de Hermannsburg 
(Alemanha).
· Dar assessoria à elaboração de um projeto-piloto de “Missão Ur-
bana” em comunidades interessadas (Comunidade de Niterói, em 
Canoas, e provavelmente a Comunidade de Canudos, em Novo 
Hamburgo).
· Iniciar estudos sobre Pastoral Universitária.
· Continuar na formação teológica de ministros/as sobre o tema 
“Missão Urbana” - está previsto um seminário, de duas semanas, em 
parceria entre a IECLB e a Igreja da Baviera (Alemanha) no mês de 
março, com a participação de seis pessoas do Sínodo Rio dos Sinos.
· Estudar a viabilidade de um novo curso sobre “Missão Urbana” para 
ministros/as e líderes.
· Continuar a compartilhar projetos missionários e de organização 
comunitária (em Conferências de Ministros/as e através dos meios 
de comunicação do Sínodo).

DIACONIA

· Através de uma comissão específica concluir a definição do projeto 
“Pastoral do Cuidado”, cuja elaboração iniciou em 2012, e iniciar o 
processo de sua implantação; através dessa Pastoral pretende-se ir 
ao encontro e colocar-se ao lado de pessoas que chegam a Porto 
Alegre em busca da recuperação de sua saúde; para viabilizar o pro-
jeto, buscar apoio junto à Comunidade Evangélica de Porto Alegre 
– CEPA e suas comunidades e instituições, à IECLB, a empresas e 
pessoas que atuam na área da saúde.
· Continuar a enviar representantes para seminários.
· Voltar a organizar o Seminário Sinodal de Diaconia.
· Realizar o Curso de Multiplicadores de Diaconia, em parceria com a 
Secretaria de Ação Comunitária da IECLB.
· Reavaliar a proposta de trabalho dos setores ligados à Diaconia.

ACOMPANHAMENTO PASTORAL

· Continuar a oferecer acompanhamento pastoral nos casos de co-
nhecimento do Conselho, cumprindo sua tarefa de acompanhar e 
assessorar ministros/as.
· Oferecer um seminário a ministros/as e seus cônjuges que se en-
contram em vias de aposentação.
· Voltar a oferecer o encontro “Primeiros passos no minisério” para 
ministros/as novos no Sínodo e/ou no ministério ordenado na IECLB.
· Voltar a promover encontros com candidatos/as ao ministério or-
denado, oferecendo-lhes acompanhamento pastoral e acadêmico.
· Continuar a promover seminários de ajuda mútua, prestando as-
sessoria ao Pastor Sinodal na realização dos encontros (conferências 
e convenção de ministros/as em âmbito sinodal).

FORMAÇÃO E ARTICULAÇÃO COMUNITÁRIA

· Apoiar os campos de atividade ministerial na formação espiri-
tual/confessional de membros e novos membros.
· Investir na formação e capacitação de membros, ministros e 
líderes através da organização de cursos e seminários.
· Promover os seguintes cursos para líderes em 2014: Semi-
nário Sinodal de Criatividade (2 etapas),   Retiro de Líderes (mo-
tivacional), Retiro de Líderes Jovens, Seminário para Secretárias 
de Comunidade.
· Elaborar o formato de seminários para presbíteros, a serem 
oferecidos nos núcleos a partir de 2015.
· Continuar a promover formação continuada para ministros/
as: curso de “Capacitação Qualificada de Líderes” (3 etapas); 
oferecer novo Curso de Extensão, com tema a definir.
· Coletar e divulgar material e literatura específica na área da 
formação de líderes.
· Oportunizar a realização de oficinas para que comunidades 
compartilhem experiências bem-sucedidas.
· Continuar a incentivar os diversos encontros promovidos pe-
los setores organizados do Sínodo (Culto Infantil, Juventude 
Evangélica, OASE, Música, Terceira Idade, Pessoa com Deficiên-
cia, Ensino Religioso...).
· Promover o Festival Luterano de Música – 27 de setembro de 
2014, através de comissão específica.
· Organizar o Dia Sinodal da Igreja – 28 de setembro de 2014, 
através de comissão específica.

 GESTÃO COMUNITÁRIA

· Retomar o diálogo com a CEPA sobre a adoção de um programa de 
gestão integrado para todas as comunidades do Sínodo e buscar ferra-
menta-padrão para cadastro de membros.
· Auxiliar comunidades e paróquias na gestão, em especial quanto à regu-
larização do patrimônio.
· Criar uma Comissão Sinodal de Finanças, por determinação do Conselho 
da Igreja da IECLB, até agosto de 2014.
· Organizar a implementação do Plano de Ação Missionária da IECLB 
– PAMI, tendo como meta que todas as comunidades invistam no seu 
planejamento estratégico até 2014.

EDUCAÇÃO FORMAL

· Motivar a ampliação do diálogo entre escolas da Rede Sinodal 
de Educação e os campos de atividade ministerial da IECLB.
· Estimular o conhecimento mútuo, ampliando os espaços de 
divulgação das atividades comunitárias nas escolas da Rede 
Sinodal de Educação e vice-versa.
· Aproveitar a última página do Jornal “Sinos da Comunhão” 
para a divulgação das escolas da Rede Sinodal que se encon-
tram no âmbito do Sínodo.
· Estimular o acesso de estudantes de confissão luterana às es-
colas da Rede Sinodal de Educação; levar informações às co-
munidades pelo jornal e site do Sínodo e sites das escolas e co-
munidades; conscientizar pelo menos três escolas para aderir 
a essa reflexão e prática.
· Ampliar o pastorado escolar (integral ou parcial); promover 
dois encontros para reflexão sobre essa ampliação.
· Ofertar seminários temáticos e subsídios teológicos a docen-
tes de confissão luterana; incentivar as escolas da Rede Sinodal 
de Educação a continuar realizando seminários com temáticas 
luteranas; identificar docentes de confissão luterana residen-
tes no Sínodo.
· Apoiar e acompanhar os professores de Ensino Religioso.
· Elaborar projeto de Curso “Tecnólogo em Assessoria Pasto-
ral”, que invista na formação teológica de membros das comu-
nidades, habilitando-os para uma diversidade de tarefas.

COMUNICAÇÃO

· Discutir e analisar o documento que define a “Política de 
Comunicação” do Sínodo nos setores e conselhos sinodais.
· Dar continuidade aos trabalhos existentes: edição men-
sal do jornal “Sinos da Comunhão”, novo site, confecção da 
agenda do Sínodo, elaboração de vídeos.
· Implementar o boletim on-line.
· Continuar a investir na Assessoria da Programação Evangé-
lico-Luterana da Rádio União, em parceria com os Sínodos 
Nordeste Gaúcho e Sul-Rio-Grandense.
· Estudar a viabilidade de oferecer novos cursos de Comuni-
cação Cristã, com oficinas para rádio, novas mídias, boletim 
e vídeo, para ministros e ministras e membros de comuni-
dades.

MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS

· Concluir a composição do Conselho Assessor e iniciar as 
reuniões.
· Criar meios de mobilizar recursos nas comunidades e sen-
sibilizar membros a contribuir com gratidão.
. Assumir com ênfase o tema: “Fé, Gratidão e Compromisso”, 
levando subsídios práticos para as comunidades.
· Incentivar comunidades na busca de recursos públicos, ori-
entando e assessorando-as na elaboração de projetos dia-
conais e gestão de projetos (seminários).
· Meta: até 2015, tornar financeiramente autossustentáveis 
pelo menos dois campos de atividade ministerial que atual-
mente recebem recursos do Fundo de Missão do Sínodo.

Curso de Missão Urbana Conseho Inter-Sinodal de Programação - União FM Seminário de Criatividade Retiro Sinodal de formação de líderes
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A secretária-Geral do CO-
NIC e pastora luterana (IECLB) 
Romi Bencke foi homenagea-
da na quinta-feira, 12 de de-
zembro, com Prêmio Direitos 
Humanos 2013, na categoria 
Promoção e Respeito à Diver-
sidade Religiosa, em cerimô-
nia presidida pela presidenta 
Dilma Rousseff no Centro In-
ternacional de Convenções do 
Brasil, por ocasião do Fórum 
Mundial de Direitos Humanos.

O prêmio é um reconheci-
mento ao trabalho de Romi à 
frente da Secretaria-Geral do 
CONIC, sobretudo na constan-
te defesa dos direitos huma-
nos e empenho em favor da 
justiça; afinal, tem sido função 
constante do Conselho Nacio-
nal de Igrejas reafirmar que re-
ligião e direitos humanos não 
são dimensões separadas.

A presidenta Dilma Rousseff 
participou da cerimônia de en-
trega, acompanhada do minis-
tro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional, José Eli-
to; do ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo; da ministra 
da Secretaria de Direitos Hu-
manos, Maria do Rosário, e do 
ministro das Relações Exterio-
res, Luiz Alberto Figueiredo 
Machado.

Durante o evento, a Presi-
dente da República também 
assinou um documento que re-
gulamenta a Lei 12.847/2013, 

que institui o Sistema Nacional 
de Prevenção e Combate à Tor-
tura, cria o Prêmio de Direitos 
Humanos e o Mecanismo Na-
cional de Prevenção e Comba-
te à Tortura

Durante a cerimônia, a presi-
denta parabenizou os ganha-
dores do prêmio, valorizando 
as suas diferentes lutas. “Nos-
sos homenageados são pes-
soas que decidiram fazer de 
suas vidas uma trincheira na 
defesa intransigente dos direi-
tos humanos, pessoas comuns, 
que ao falar por aqueles que 
são negligenciados, excluídos 
e violentados, tornam-se espe-
ciais por sua dedicação e luta, 
por sua sociedade comprome-
tida com o respeito aos direitos 
humanos”, disse. 

 
O Prêmio

 
O Prêmio Direitos Humanos é 

considerado a mais importante 
outorga do Governo Brasileiro 
no campo dos Direitos Huma-
nos, sendo composto por um 
certificado assinado pela presi-
denta da República e por uma 
obra de arte, entregues a pes-
soas ou entidades, públicas ou 
privadas, que se destacaram na 
promoção, na defesa e no com-
bate às violações dos Direitos 
Humanos no país.

Fonte: www.conic.org.br

ECUMENE
Pastora da IECLB 
recebe Prêmio 
Direitos Humanos 2013

IGREJA NA PRAIA
A sua igreja está com você nesta temporada

PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA DO LITORAL NORDESTE
Ministro: P. Edson Koren
Telefones: (51) 3661-4430 / (51) 8525-4195 (Oi) / (51) 8521-0642 (Oi)
Email: celtdai@gmail.com e edsonkoren@terra.com.br
Acesse nosso blog: www.igrejadolitoral.blogspot.com.br

JANEIRO E FEVEREIRO 2014

TRAMANDAÍ - Av. Fernandes Bastos, 964 - esquina Av. Rubem Berta

Cultos - todos os domingos às 9 horas
              - todas as quartas-feiras às 19 horas 

Cultos com Santa Ceia:
05/01 - 19/01 - 02/02 - 16/02 - 9 horas
01/01 - 15/01 - 29/01 - 05/02 - 19/02 - 19 horas

CHÁS - 30/01 - 27/02 - Quintas-feiras - 16 horas

Meio-frango com saladas - 12/01 e 09/02 (para levar)

MARILUZ - Rua Viamão, 773 - esquina Avenida Paraguassú

Cultos - todos os sábados às 19 horas
              - todas as terças-feiras às 19 horas

Cultos com Santa Ceia:
Janeiro - 04/01 - 07/01 - 18/01 - 21/01 - 19 horas
Fevereiro - 01/02 - 04/02 - 15/02 - 18/02 - 19 horas

Chás - 08/01 - 05/02 - Quartas-feiras - 16 horas

Almoço - domingo - 19/01 

BALNEÁRIO PRESIDENTE - Rua Castelo Branco, 395

Cultos - todas as terças-feiras às 20h30

Cultos com Santa Ceia:
07/01 - 21/01 - 04/02 - 18/02

BALNEÁRIO ALBATROZ - SABAL - Av. Albatroz, 432

Cultos - todas as quintas-feiras às 18 horas

Cultos com Santa Ceia:
02/01 - 16/01 - 30/01 - 06/02 - 20/02

BALNEÁRIO TRAMANDAÍ SUL - Igreja Católica - Rua Brasília, 496

Cultos - todas as quintas-feiras às 20 horas

Cultos com Santa Ceia:
09/01 - 23/01 - 30/01 - 06/02 - 20/02

PINHAL - Rua 25 de Março, 589 - Rua do Restaurante Gabriela

Cultos - todos os sábados às 20 horas

Cultos com Santa Ceia:
04/01 - 18/01 - 08/02 - 22/02

Tramandaí

Mariluz

Balneário 
Presidente

Balneário 
Albatroz

Balneário Tramandaí Sul

Pinhal

Plano da LUTERPREV vai oferecer ajuda
na preparação da educação futura dos filhos

Representada por seu diretor-
-geral, Evandro Raber, a Luterprev 
Previdência Privada esteve em vi-
sita ao Sínodo Rio dos Sinos no dia 
18 de dezembro, recepcionada 
pelo pastor sinodal Edson Streck 
e a tesoureira do sínodo Maria Re-
gina Lucini. A ocasião serviu para 
selar um acordo de parceria entre 
ambos, com o objetivo de prestar 
orientação aos pais dos membros 
recém-nascidos das comunidades 
da IECLB na preparação financei-
ra do futuro de seus filhos.

A partir desse entendimento, a 
Luterprev apresentará aos lutera-
nos pertencentes ao Sínodo que ti-
veram bebês nos últimos 24 meses 
o funcionamento de seu LuterEduc, 
um plano desenvolvido pela enti-
dade para ajudar a prover a edu-

cação dessas crianças quando 
completarem 18 anos de idade.

“Acreditamos que a orientação 
do planejamento financeiro com-
plementa a assistência espiritual e 
de fé que os membros recebem 
da igreja em suas comunidades”, 
disse Evandro. Para ele, provi-
denciar a educação futura dos 
filhos é tão importante quanto 
fornecer-lhes valores morais e 
éticos adequados. O diretor da 
Luterprev entende que a educa-
ção formal, cujos custos podem 
começar a ser planejados desde 
o nascimento do filho, por meio 
do LuterEduc, é um legado ines-
timável, capaz de auxiliar de for-
ma prática na formação de cida-
dãos capazes de enfrentar a vida 
de forma digna e eficaz.

Maria Regina Lucini e P. Sinodal Edson E. Streck, pelo Sínodo Rio dos 
Sinos, e Evandro Raber, pela Luterprev, firmaram acordo de parceria

O LuterEduc

No encontro na sede sinodal, Ra-
ber explicou o funcionamento do 
LuterEduc: “A qualquer momento 
a partir do nascimento do filho, 
os pais contratam um plano em 
seu nome, em valor por eles deci-
dido, com contribuições mensais. 
Quando a criança chegar aos 18 
anos de idade, o valor acumulado 
passa a ser liberado e poderá ser 
usado para pagar a faculdade ou 
um curso técnico ou até mesmo 
uma viagem de estudos”. Segundo 
Evandro, os pais também podem 
optar por aporte único, depositar

do de uma só vez o valor desejado. 
O montante a ser recebido no fu-
turo será sempre correspondente 
ao tempo e ao valor de contribui-
ção escolhidos pelos pais. 

A partir de janeiro de 2014, os 
membros do Sínodo que tiverem 
bebês de até dois anos de idade 
serão contatados pela equipe da 
Luterprev, que dará detalhes so-
bre o plano, com possibilidade de 
simulações. A adesão ao LuterE-
duc é totalmente opcional. 

Mais informações  pelo telefone 
(51) 3328-8693.

Metas de formação continuada 
motivam encontros de lideranças

Dentro do Plano de Ação 2011-2014, a formação continuada é prioritá-
ria. Buscando alcançar essas metas, o Sínodo tem investido em diferentes 
cursos e encontros de lideranças. No mês de novembro, os jovens se reu-
niram no CONGRESSIJE, aconteceram a terceira etapa do Retiro Sinodal 
de Formação de Líderes e a segunda etapa do Seminário de Criatividade.

Importante registrar a dedicação dos ministrantes de palestras e aulas, 
a parceria com a Faculdades EST e o incentivo constante do Conselho As-
sessor de Formação e Articulação Comunitária. Um dos eventos foi o En-
contro de Líderes Jovens.
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Formandos da Faculdades EST 
são animados a utilizar seus dons 
em benefício dos mais necessitados

Ao rememorar os tempos de juventude, 
quando no final da década de 1960 apren-
deu a usufruir da liberdade enquanto alu-
no do extinto Instituto Pré-Teológico (IPT), o 
pastor Carlos Dreher disse aos formandos 
em Teologia e Musicoterapia da EST que 
todo o conhecimento acumulado durante 
os anos de faculdade serão agora efetiva-
mente aplicados, “quando aprendemos a 
ser bons no ofício que escolhemos através 
da vivência diária nas comunidades”.

“Não foram vocês que escolheram estar 
aqui; Ele é quem escolheu vocês”, afirmou 
Dreher a cada um dos formandos, inspi-

rando a ser canais para transmitir a boa 
notícia do Evangelho em seus distintos 
locais de trabalho, seja como teólogos ou 
como musicoterapeutas.

Ao público que lotou as dependências do 
auditório do Colégio Sinodal no sábado, 7 
de dezembro, os formandos em Musicote-
rapia, Alessandra Zabka e Thomaz Eduar-
do Nunes, relembraram os aprendizados 
obtidos em aula e o trajeto percorrido pa-
ra a concretização de um sonho iniciado 
debaixo das árvores da EST, “quando nos 
juntávamos para tocar violão e fazer pi-
quenique”.

Lançamento sinodal do tema 
do ano da IECLB para 2014 

aconteceu em Novo Hamburgo

No Sínodo Rio dos Sinos, o lançamento do Tema do 
Ano da IECLB para 2014 ocorreu em meio à celebra-
ção dos 40 anos de vida da Paróquia Espírito Santo, 
localizada no bairro ideal, em Novo Hamburgo.

No dia 30 de novembro, sábado que antecedeu o 
1º Domingo de Advento, o templo estava tomado por 
pessoas da comunidade local e de várias outras co-
munidades. O lançamento do Tema do Ano esteve 
aos cuidados do Pastor Sinodal Edson Streck e de In-
go Brust, Presidente do Conselho Sinodal. A prega-
ção esteve aos cuidados do P. Jorge Batista Dietrich 
de Oliveira, um dos ex-pastores da Paróquia, que deu 
destaque à Missão Urbana. A parte musical do culto 
foi brilhantemente conduzida pelo Grupo Os McCoys, 
da Comunidade Redenção.

“Vias em comunhão – viDas em comunhão”. Este é 
o tema que orienta a IECLB no novo ano. O lema bí-
blico é a palavra de Deus que é transmitida pelo pro-
feta Jeremias: “Procurai a paz na cidade para onde 
vos desterrei e orai por ela ao Senhor, porque na sua 
paz vós tereis paz” (Jeremias 29.7). O tema é um de-
safio à Pastoral Urbana para sermos Igreja de Cristo 
na metrópole. Essa é também a prioridade colocada 
pelo Sínodo Rio dos Sinos para a gestão 2011 a 2014.
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Triste jogo

Você conhece aquele joguinho “descubra 
os sete erros”? Mostram-se duas figu-
ras que parecem iguais, mas, reparando 
bem, existem sete diferenças entre elas. 
Proponho uma brincadeira parecida: 
Qual é o erro quando você vê um agri-
cultor de boné, calça curta e chinelo de 
dedos? Aparentemente, está tudo certo, 
mas o boné não protege as orelhas das 
lesões que o sol pode causar. Esse é o 
primeiro erro. O agricultor precisa usar 
chapéu, de preferência chapéu de aba 
larga e que não seja feito de puro mate-
rial sintético, pois isso esquenta a cabeça. 
Falando do material de que é feito o bo-
né, chegamos, pois, ao segundo erro. O 
agricultor precisa de “cuca fresca”, cabe-
ça fria. O antigo chapéu de palha ainda é 
o melhor. É difícil achar uma explicação 
para as enxaquecas, mas é bom fazer a 
pergunta: Por que será que a membrana 
(pelezinha) que fica dentro do crânio (de-
baixo do osso da cabeça) inflama? Será 
porque algumas vezes durante o dia ela 
quase cozinha? 
Vamos ao terceiro erro. O boné usado 
é quase sempre de uma empresa que 
mandou confeccioná-lo pensando em 
um brinde aos seus clientes. Nesse ca-

so, o setor da empresa responsável pela 
encomenda do boné deve ter feito uma 
pesquisa de preço, procurando reduzir 
despesa. 
Por outro lado, o fabricante do boné quis 
justamente ir ao encontro desse desejo 
e esforçou-se para baixar o seu custo de 
produção e tornar o seu boné mais com-
petitivo. Assim sendo, poupou na quanti-
dade do material empregado e preferiu 
um material de qualidade inferior. As-
sim, essa pouca quantidade de cobertu-
ra e baixa qualidade de material chegou 
à cabeça do agricultor. 
Vamos ao quarto erro: refere-se ao que 
está escrito no boné. Quando não se tra-
ta de uma marca famosa que faz o boné 
custar caro, trata-se da marca de uma 
empresa que coloca um produto à ven-
da. E eis o agricultor fazendo propagan-
da gratuitamente. Ninguém paga cachê 
para agricultor! 
Já estamos com quatro erros e ainda não 
falamos da calça curta e do chinelo de de-
do. Disso vamos falar quando o assunto 
for um tanque cor de laranja em forma 
de mochila que tem uma bomba, que 
produz uma nuvem, que destrói o capim 
rapidamente e o agricultor aos poucos.

PARA PENSAR
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Esta coluna surgiu como um espaço para o com-
partilhar de textos, poesias, reflexões e pensa-
mentos. A cada edição trazemos um desses tra-
balhos. Nesta edição, a colaboração é do P.Ms. 
Leonídio Gaede, que atua como ministro  da IE-
CLB na Paróquia no Vale do Três Forquilhas, com 
sede em Itati.

Palavra da Diretoria Sinodal      
	 ViDas em Comunhão
O tema do Ano de 2014 – e especialmente o 

lema – leva-nos a refletir Comunidade de Jesus 
Cristo na(s) cidade(s). Levando em conta a vida na 
cidade, especialmente nos grandes centros urba-
nos, marcados pela preocupação com moradia, 
pela busca por trabalho, por estudo e tudo mais 
– o que significa viver na cidade? Principalmente 
se considerarmos que, especialmente nos bairros 
e periferias, estão vivendo pessoas que se deslo-
caram para lá oriundas de pequenas cidades ou 
do contexto rural.  

Precisamos levar em conta de onde a grande 
maioria dessas pessoas vem. Que vida levavam 
antes de se deslocar para a cidade? Por que vie-
ram? O que faziam antes? A que igreja perten-
ciam? Como Sínodo, como igreja, temos que nos 
perguntar: o que podemos/devemos fazer para 
que essas pessoas saibam que existe igreja na 
cidade, que existe comunidade de Jesus Cristo 
onde moram?  Será que sabemos como receber 
pessoas que procuram a comunidade pela pri-
meira vez? Tem alguém que as acolhe na entrada 
da igreja ou no início da reunião do grupo? São 
saudadas no culto em que participam pela pri-
meira vez? Será que é o momento de realizar um 
culto de boas-vindas? E esse culto de boas-vindas 
poderia ser realizado com a participação delas na 
leitura, na liturgia, etc. 

Mas a comunidade não pode esperar apenas 
que as pessoas a procurem. A própria igreja 
precisa ir ao encontro das pessoas ali onde elas 
se encontram: nos condomínios, nos bairros, 
nas periferias e vilas. E aquelas pessoas em si-
tuações bem especiais, que moram debaixo de 
viadutos, estão hospitalizadas ou se encontram 
abandonadas em lares? Como podemos procurar 
essas pessoas? Como fazer um convite para que 
venham? Ou como aproveitar os dons de muitos 
membros engajados para vivenciar um pouco de 
comunhão junto a essas pessoas que se sentem 
sós, abandonadas, rejeitadas. 

A chance maior do cristianismo não virá de seu 
conteúdo doutrinal – ele mesmo maravilhoso –, nem 
da eficiência organizativa das atuais formas de igre-
ja, mas da maneira como as comunidades viverão 
os valores do futuro da humanidade: solidariedade, 
paz, convivialidade humana, esperança nas tribula-
ções (J. B. Libânio).

Vida em comunhão – há muitas VIAS para che-
gar até lá, assim como há muitas vias e ruas pelas 
nossas cidades!

Elisabetha Kannenberg
Vice-presidente do Conselho Sinodal

Oradores da turma de Teologia, Stéfa-
ni Niewöhner e Jefferson Schmidt, disse-
ram que ao longo dos anos de estudos 
no Morro do Espelho não aprenderam 
apenas uma profissão, mas tornaram-
-se pessoas mais sensíveis à vida e com-
prometidas com o outro e com toda a 
criação, respeitando cada indivíduo em 
suas diferenças.

Paraninfa da turma de Musicoterapia, a 
Profª. Dra. Laura Franch Schmidt da Silva 
destacou que a utilização da música pa-
ra a promoção da saúde e da dignidade 
representa um trabalho complexo. “Vo-
cês têm um dom especial, pois muitos 
sonham em ser musicoterapuetas, mas 
desistem quando o sonho se torna reali-
dade”, disse ela aos seus ex-alunos Ales-
sandra e Thomaz.

 Paraninfo da turma de Teologia, o Dr. 
Lothar Carlos Hoch recordou que apenas 
na década de 90 o curso passou a ser re-
conhecido oficialmente pelo Ministério 
da Educação (MEC) e que a EST desempe-
nhou papel decisivo nesse processo. “As-
sim sendo, esse pastor e professor que 
vocês escolheram como vosso paranin-
fo nunca chegou a receber um diploma 
de Bacharel em Teologia”, disse Lothar. 
“Sou apenas, mas com muito orgulho, um 
pastor da IECLB”, complementou.

Em representação à presidência da IE-
CLB, a Secretária de Formação, Cat. Ms. 
Débora Conrad, ressaltou a preocupação 
com a formação dos pastores que pas-
sarão a “anunciar a palavra de Deus em 
nome da Igreja”. Ao fazer menção à nota 
máxima atribuída pelo MEC ao curso de 
Teologia em recente avaliação, Débora 
disse que a IECLB pode contar com a EST 
para uma formação consistente do seu 
quadro de ministros e ministras.

No discurso final da solenidade, o reitor 
da EST, Prof. Dr. Oneide Bobsin, fez alu-
são ao líder sul-africano Nelson Mande-
la. Assim como Mandela, ensinou Bobsin, 
a conquista de uma causa nobre requer 
paciência e espera. Assim como o povo 
africano, finalizou, vamos sair às ruas pa-
ra celebrar a festa da vida.

Também estiveram presentes à forma-
tura o vice-reitor da EST, Prof. Dr. Remí 
Klein, o presidente do Conselho de Ad-
ministração da EST, Sr. Hilmar Kannen-
berg, o pastor sinodal Edson Streck, o 
coordenador do curso de Teologia, Prof. 
Dr. Rodolfo Gaede Neto, e a coordena-
dora do curso de Musicoterapia, Profª. 
Ma. Sofia Dreher.

Jornalista Micael Vier Behs
Assessoria de Imprensa EST

            
 

Campanha para arte do cartaz do Dia da Igreja de 2014
   A diretoria do Conselho do Sínodo Rio dos Sinos e a comissão organizadora do evento, que acontecerá no dia 28 de setembro de 2014, 
lançam um desafio para a criação do cartaz motivador. Pessoas interessadas em apresentar sua proposta para apreciação devem entrar 
em contato com a assessoria sinodal de eventos através do email diadaigreja@sinodors.org.br para receber orientações sobre os proce-
dimentos, prazos e formatos. É um convite para a criatividade. Informe-se e participe.

Ingo Brust, presidente do Conselho Sinodal e o Pastor 
Sinodal Edson E. Streck no culto de lançamento do tema

Pastor Ario Arndt despede-se 
da Paróquia Evangélica Scharlau

A igreja estava lotada.  Após nove anos e sete meses de atuação na Paróquia Evan-
gélica Scharlau, o pastor Ario Arndt se despediu, no dia 15 de dezembro, num culto 
marcado por manifestações de gratidão. Em sua pregação, o Pastor Ario lembrou mo-
mentos que se destacaram nesses anos de convívio. Membros da comunidade e do 
presbitério também dirigiram palavras de gratidão ao pastor Ario, à sua esposa Maira 
e ao filho Natan. 

No final do culto, o 21astor Sinodal Edson Streck dirigiu-lhe palavras de gratidão em 
nome do Sínodo Rio dos Sinos. Toda a comunidade reunida transmitiu-lhe a bênção 
para o envio a seu novo campo de atividade ministerial. No dia 1º de fevereiro, o pas-
tor Ario assumirá o pastorado da Paróquia Rio da Prata, em Joinville/SC, no Sínodo 
Norte Catarinense.

Os abraços de despedida foram muitos, longos e carregados de emoção.
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Pela primeira vez em 65 anos de 
sua história, o Conselho Mundial 
de Igrejas terá uma moderado-
ra. Por unanimidade, o novo Co-
mitê Central elegeu a Dra. Agnes 
Abuom, da Igreja Anglicana do Qu-
ênia, no dia 8 de novembro, duran-
te a Assembleia Geral do CMI em 
Busan, Coreia do Sul, para coorde-
nar o organismo decisório máximo 
entre o período das assembleias. 

Eleita na sua primeira manifes-
tação como moderadora, Agnes 
frisou que a voz profética é vital 
para o ecumenismo do século XXI 
e da igreja no mundo de hoje. Ag-
nes substitui no posto o pastor lu-
terano brasileiro Walter Altmann.

“Minha oração aberta é que va-
mos avançar juntos nos próximos 
anos, apesar de nossas diversida-
des, que têm o potencial para nos 
dividir”, disse a escolhida. O CMI, 
agregou, “vai continuar a ser um 
instrumento para a prestação de 
um espaço seguro para todos os 
que podem vir e partilhar as suas 
esperanças, aspirações e visões e 
voz profética”. 

Abuom serviu no Comitê Executi-
vo do CMI , representando a Igreja 
Anglicana do Quênia, e foi presi-
dente do organismo ecumênico de 
1999 a 2006 pelo continente afri-
cano. Ela também é consultora de 
desenvolvimento e coordenadora 
de programas de ação social para 
a sociedade civil e religiosa em to-
da a África. 

O Comitê Central escolheu ainda 
dois vice-moradores: a bispa Mary 
Ann Swenson, da Igreja Metodis-
ta Unida, dos Estados Unidos, e o 
patriarca ecumênico de Constanti-
nopla, Dr. Gennadios de Sassima. 

Gennadios é professor de Teo-
logia e terá seu segundo mandato 
como vice-moderador. Ele está en-
volvida em diálogos bilaterais entre 
ortodoxos com a Igreja Católica ro-
mana e com as igrejas luteranas.

Swenson foi ordenada ao minis-
tério da Igreja Metodista Unida em 
1973 e  eleita bispa em 1992. Ela 
preside a Comissão Geral da Igre-
ja sobre a Unidade dos Cristãos e 
Assuntos Inter-Religiosos. 

www.alcnoticias.net

ECUMENE
Queniana coordenará 
o Comitê Central do CMI

OASE SINODAL
Seminário de avaliação e planejamento

Nos dias 12 e 13 de novembro, as presidentes e coordenadoras de 
grupos de OASE da área do Sínodo Rio dos Sinos estiveram reunidas 
com a diretoria da OASE Sinodal em Seminário de Avaliação e Plane-
jamento para 2014 no CECREI em São Leopoldo. 

Após o culto, houve um momento de confraternização, e muitos 
amigos antigos puderam reencontrar-se e conversar. A emoção era 
visível, e os testemunhos de fé e de trabalho deram o tom para a noi-
te. A história desses 30 anos foi documentada em fotos, que foram 
exibidas durante o culto e a confraternização. A Comunidade Martin 
Luther, através de seu presidente Alberto Kich, alegra-se e agradece 
a Deus por poder agradecer. 

Nair Lory Klein Nyland
Presidente da OASE Sinodal

Marlene Zizemer Gaede 
falou sobre os cuidados 

com a saúde
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Crianças celebram o Advento 
na Comunidade Bom Pastor

Um encontro especial de Advento reuniu 25 crianças e suas famí-
lias na Comunidade Bom Pastor, em Novo Hamburgo, no dia 30 de 
novembro. A história do nascimento de Jesus foi seguida pela en-
tusiasmada confecção de uma coroa de Advento, inspirada na ideia 
original. O grupo utilizou uma roda de carroça, galhos verdes, velas 
grandes para os domingos e velas pequenas para os demais dias 
que antecedem o Natal. Depois do lanche, as crianças divertiram-
-se no ginásio de esportes da comunidade. 

   Comunidade São Mateus
Porto Alegre

procura casal, acima de 35 anos, 
para Zeladoria

Informações e contato
Fone (51) 3268-1212

O pastor Jaime Jung fez a meditação inicial. A palestra principal ficou 
com Marguit Carmem Goldmeyer, coordenadora de Pós-graduação 
do Instituto Superior de Educação Ivoti, cujo tema foi “Ensino na Con-
fessionalidade Luterana”. A senhora Marlene Zizemer Gaede explanou 
sobre suas atividades relacionadas a formas saudáveis de cuidar da 
saúde, alimentação, plantas medicinais, jejum e desintoxicação, dis-
pondo-se a ministrar cursos.

O Pastor Sinodal Edson Edílio Streck esclareceu o novo Código Civil 
e a OASE, setor de trabalho da IECLB, diante da dificuldade de várias 
instituições terem o mesmo CNPJ da IECLB.

Na noite da terça-feira, dia 12, houve a celebração eucarística com 
o pastor Maurício Haacke e apresentação do monólogo sobre Cata-
rina von Bora por Elisabeth Faber.

Marguit Carmem 
Goldmeyer falou sobre 
confessionalidade luterana 
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Esse versículo permeia os 40 anos da Paróquia Evangélica de Con-
fissão Luterana Espírito Santo, localizada no bairro Ideal, em Novo 
Hamburgo. Podemos dividir essa história em dois momentos: Como 
comunidade, ligada à PENHA, de 1973 a 1999, e como paróquia: de 
2000 a 2013.

Celebrando a história
Durante o ano de 2013, uma comissão de membros se reuniu e 

preparou um evento especial para a comemoração dos 40 anos. O 
evento ocorreu nos dias 29 e 30 de novembro e 1o de dezembro, da-
ta próxima ao aniversário de lançamento da pedra fundamental da 
igreja, que teve sua construção iniciada em 19 de novembro de 1973.

Neste mapa do Rio Grande 
do Sul, temos identificada
a área de abrangência do 

nosso Sínodo.
 

A cada edição, uma 
comunidade ou paróquia  

será destaque. 

QUEM FAZ PARTE DO SÍNODO? Este espaço serve para que nossas comunidades e paróquias falem de sua realidade

Paróquia Espírito Santo, 
em Novo Hamburgo
Não podemos deixar de falar do que temos visto e ouvido. Atos 4.20

A comunidade celebrou com muita alegria e louvor seus 40 anos. 

O evento contou com a participação e envolvimento de toda a co-
munidade. Os membros trouxeram suas fotos antigas e novas, e um 
mural de fotos foi preparado com muito carinho e cuidado, mostran-
do em imagens a história da comunidade. Muitos se encontraram 
nas fotos, lembrando de pessoas queridas que por lá passaram. 

Na noite do dia 29, o pastor Helton Kreutzfeld, que atuou na 
paróquia de 2005 a 2008 e hoje está em São José (SC), esteve pre-
sente trazendo a mensagem no culto e teve o apoio, no louvor, da 
banda do grupo de jovens (JEBI) da paróquia. Após o culto, a banda 
de rock cristão Castelo Forte tocou algumas músicas como fecha-
mento da noite. A banda Castelo Forte  tem uma ligação forte com a 
comunidade, pois o início da mesma, com os ensaios e as primeiras 
conversas, aconteceu em uma das salas da igreja. 

No sábado à tarde, dia 30, as programações continuaram com 
evento para a igreja e para os moradores do bairro, houve brinca-
deiras para as crianças, verificação de pressão e também palestras 
sobre saúde física e espiritual. Algumas pessoas do bairro compare-
ceram e houve evangelismo. O louvor da noite de sábado ficou por 
conta do grupo Os Mc’Coys, que toca louvores em estilo country. A 
mensagem foi trazida pelo obreiro do bairro Mathias Velho, Canoas, 
P. Jorge Oliveira, que trabalhou na paróquia do bairro Ideal por qua-
se 5 anos (2000 a 2004). 

Emoção e muita alegria não faltaram. As palestras foram realizadas 
nas noites de sexta e sábado e também no domingo pela manhã. 
Os palestrantes convidados foram os pastores ordenados que pas-
saram pela paróquia, priorizando a história e o envolvimento dos 
mesmos com as pessoas.

Na noite de sábado, a Paróquia Espírito Santo foi escolhida para re-
cepcionar o lançamento do lema da IECLB em nosso Sínodo; houve a 
presença do Pastor Sinodal, P. Edson Streck, e do presidente do con-
selho sinodal, Ingo Brust. Pastor Edson trouxe uma mensagem liga-
da ao tema do ano. O presidente do conselho sinodal Ingo e o atual 
presidente da paróquia Espírito Santo, Jonas Strassburger, também 
participaram da solenidade, em que abriram em conjunto o banner 
do tema para 2014.

P. Jorge Batista D. de Oliveira P. Sinodal Edson E. Streck
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A celebração do domingo pela manhã foi realizada pela atual min-
istra da paróquia, Miss. Lúcia Helena Klug Roesel, que está em trab-
alho pastoral desde agosto de 2013. O culto teve o louvor realizado 
pelo grupo Aleluia, muito conhecido e apreciado em nosso sínodo e 
na região. Houve também a presença do emérito P. Renato Kuhne, 
que atualmente reside em Brasília e nos prestigiou nos três dias do 
evento. Pastor Renato foi o primeiro pastor da comunidade, trabal-
hando por 12 anos nos bairros Ideal, Centro, Rondônia, entre outros. 
Após o culto, foi realizado um coquetel com o tão esperado “para-
béns a você”, cantado e puxado pelas crianças do culto infantil da 
paróquia. 

Jonas Strassburger 
presidente da Paróquia Espírito Santo


